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PROGRAMA  

1.º Módulo: A EUROPA COMO ACTOR GLOBAL NA POLÍTICA DE AMBIENTE 

Professor Doutor VIRIATO SOROMENHO-MARQUES 

 

Crise global do ambiente. Etapas históricas e domínios da crise ambiental. 

Génese e características das políticas públicas de ambiente e desenvolvimento 
sustentável. O caso português e o impulso europeu nas opções estratégicas e no 
enquadramento jurídico. 

Política europeia de ambiente. História, princípios, instrumentos. O Tratado de 
Lisboa 

O processo de decisão em política europeia de ambiente e desenvolvimento 
sustentável. 

O novo protagonismo europeu em matéria de Energia e Alterações Climáticas. A 
nova visão estratégia da «União Europeia 2020». 

Em busca de um novo regime ambiental e climático mundial. A negociação 
europeia com a China, a índia e os EUA. De Copenhaga rumo ao México. 

 

 

2.º Módulo: O AMBIENTE URBANO NA EUROPA 

Professor Doutor HENRIQUE ANDRADE 

 

O ambiente urbano na Europa; alguns conceitos básicos sobre qualidade do 
ambiente e sustentabilidade urbana 
  
Particularidades do ambiente físico urbano; clima, água e biodiversidade 
  
Qualidade do ar, água e solos urbanos; principais factores condicionantes e 
impactes na saúde humana e nos ecossistemas; exemplos de problemas e 
soluções em cidades europeias 
  
Espaços públicos urbanos, com particular destaque para os espaços verdes e 
áreas ribeirinhas, importância para o ambiente urbano; princípios de ordenamento 
e exemplos de boas práticas na Europa 
  
Dinâmicas urbanas na Europa e problemas ambientais; shrinking cities e sprawling 
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cities; o paradigma da cidade compacta; discussão 
  
Alterações climáticas nas áreas urbanas europeias; Impactes e medidas de 
adaptação e mitigação; exemplos de boas práticas na Europa 
 

 
AVALIAÇÃO A proposta de modelo de avaliação pode ser sintetizada através do elenco que se 

segue: 
 
− A avaliação deverá ser baseada no trabalho regular do aluno. 
− Para além da frequência das aulas, cada aluno deverá dedicar à disciplina um 

mínimo de 4h semanais, de forma continuada. 
− A disciplina está organizada de um modo que não permite recuperações de 

última hora. 
− O trabalho do aluno concretiza-se num dossier da disciplina que deverá conter 

os seguintes elementos: 
o Os textos de leitura obrigatória (que são dispensados de entrega aos 

docentes). 
o Os sumários das aulas. 
o As notas pessoais das aulas. 
o Os contributos para as discussões de textos realizadas nas aulas. 
o Trabalhos que os docentes vão indicando aos alunos, ao longo do tempo 

lectivo. Um desses trabalhos será uma prova escrita presencial. 
o Relatório final individual sobre a disciplina, com a indicação dos pontos 

fracos e fortes, potencialidades e fragilidades que o aluno encontrou no 
seu percurso ao longo do labor lectivo. 

− A avaliação resultará da entrega do dossier no final do ano lectivo. 
− Os elementos que entram, indispensavelmente, na composição global da 

avaliação são os seguintes: 
o Qualidade dos materiais contidos no dossier, incluindo trabalhos escritos 

(50%). 
o Qualidade da intervenção participativa nas aulas (30%). 
o Entrevista final com o docente (20%). 

NOTA: Os alunos assumem inteira responsabilidade pela autenticidade dos 
seus trabalhos. O plágio será fortemente penalizado. 
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COMPETÊNCIAS 

 

A disciplina O Ambiente na Europa contribui para o desenvolvimento de 
competências que permitem a apropriação de capacidades que tornam o estudante 
habilitado: 
− na compreensão do processo de formação da política ambiental europeia e o 

seu papel na política ambiental internacional 
− na análise e debate de problemas ambientais no mundo para reflectir sobre 

possíveis causas e consequências; 
− no conhecimento de teorias e de métodos e na aquisição de conceitos 

utilizados nos domínios ambientais, para apoiar acções que conduzam ao 
desenvolvimento sustentável; 

 
 

 


